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COMUNICADOS V. ANÚNCIOS 

Cada linha a centavos. Para a i.» 
e 2.» pagina contrate especial. 

Não c atualmente facil a missão 
de governar perante os vários par¬ 
tidos do regime e perante o paiz. 

Não é facil a missão do governo, 
que no poder representar as novas 
aspirações políticas, que importam 
remodelações profundas. 

Não é facil, mas tem de ser fir¬ 
me e ponderada, tem de ser enér¬ 
gica, segura e benevola quanto ser 
possa, decidida nos seus contratem¬ 
pos, forte na sua ação, e corajosa 
nos seus atos. 

Assim deve ser a missão do no¬ 
vo governo da nossa Republica. 
Para Nso tem de atuar em comple¬ 
ta liberdade, sem submissões de 
qualquer natureza, livre de impo¬ 
sições de qua quer especte. 

Receberá do paiz um mandato, 
porque do paiz merecerá con¬ 
fiança. Cumpra, livremente, essa 
missão o governo e escute as pa 
trioticas reclamações do povo con¬ 
tra os novos barbaros. Deve ser 
esta a parte fundamental do pro¬ 
grama do governo, o fito principal 
da sua gerencia. Se assim o não 
compreendesse significaria isso um 
abuso da missão, que não podemos 
*upôr no governo da Republica. 
Sc assim não fosse, se sob qualquer 
pretexto se obstinasse numa deten¬ 
ção desnecessária do poder—, das 
naturaes dificuldades daí derivadas 
o governo será o unico responsa 
vel. 

A revolução foi feita em Lisboa, 
mas de longos an->s vinha sendo 
preparada em todo o paiz. A revo¬ 
lução foi feita naquela formosa ca 
pitai, que largos tempos levou a re- 
publicanisar. Mas essa revolução 
vitoriosa na madrugada de 5 de ou¬ 
tubro, não é, apenas, de Lisboa, é 
do paiz inteiro que a saudou e a 
acolheu, como se fôra a sua pró¬ 
pria obra. Portanto, o governo, que 
é da nação, lançará, certamente, as 
suas vistas inteligentes e ■patrióti¬ 
cas para tudo que á nação inte es¬ 
sa. e terminando ò que, de urgent*, 
deva ser decretado, á nação terá de 
devolver o mandato que o Parla 
mento lhe confiar. Assim temos 
pensado,—e da livre e sincera ma 
nifestação da» nossas opiniões, obe¬ 
decendo escrupulosamente a < de¬ 
ver da defeza da Republica, assim 
pensamos hoje. 

E’ grave o momento. A velha 
Europa agita-se numa conflagra¬ 
ção medonha. 

Todos compreendem a necessi¬ 
dade de organis ir a força publica, 
indispensável á defeza das novas 
instituições, para mante-las naque¬ 
le prestigio que fez a gloria dos nos¬ 
so* avó*. 

Compreende-sc a urgência de 
reconstruir os serviços públicos com 
elementos de segura lealdade á Re¬ 
publica. 

Por sua parte o partido republi¬ 
cano inspirado pelo dirétorio, e por 
meio das suas comissões distritaes, 
que pela lei organi.a do nosso ve¬ 
lho partido dirigem as eleições— 
espera, confiado, por todo o paiz 
as missões de propaganda política, 
que nos asseguram a vitoria eleito¬ 
ral. 

Deveríamos já ter entrado neste 
trabalho. 

Deve riamos estar correndo as 
operações dos recenseamentos, 
mesmo que, independente da lei 

eleitoral, houvesse vantagem em 
se decretar esse serviço, e ainda 
pouco se tem feito. 

E, contudo, a opinião de muita 
gente, o parecer de muitas pessoas 
ilustradas e patriotas, — é que en¬ 
tremos francamente no caminho a 
seguir, quanto mais depressa me- 
lhor para a Republica. A nossa 
opinião é também essa, como por 
vezes temos manifestado, conven¬ 
cidos, como estamos, de que toda 
a demora é prejudicial ao brio da 
grande Patria Portugueza. 

ÇA.r^croNBi ko o > povo 

Tenho uma pena m- p iu> 
Nãn é pena ile. galinha 
Dá-lhe « vento w não >ôa 
Não sei qu* pena á a minha. 

0 meu peiio c <ie vidro 
Por dentro Irbj g»t■•linhas, 
Abre se às tua» saudados 
Fecha-se com peu.s minhas. 

Meu coração é quadrante 
Quadrante do meo desejo 
Não niaica mais que um instante 
Nas horas em que te rejo. 

CRisImmcA 
O sr. dr. B - rnardino Machado dirigiu 

ao sr. Presidente da Republica, a seguin¬ 
te carta : 

«Ex.mo Sr. Presideme da Republica.— 0 
Gougresso, etubnra em conformidade com a 
Constituição, acha-se, desde 2 de dezembro, 
com' a sua legi.lauira prclmigada por nm 
aio nosso, o decreto da 19 le setembro, 
pslo qual foram adiaoas as eleiçAes geraes. 
Escrupulizaroo*, pois, em cnutmuar no go¬ 
verno. Poderia parecer, de algum modo. 
uma iuvf-rsão constitucional, e não queren¬ 
do retardar, uetn um instante, qua o Con¬ 
gresso indique a V. Ex.a o gabinete que, 
pelo s»u proprio voto, o represente, lendo 
de depôr nas suas mãos o pe lido de exo¬ 
neração coletiva do Mioistero que, em ho¬ 
ras ião graves para a nossa Republica, po¬ 
de servi-la, graça* sobretudo á beuevola con- 
Qança de V. Ex a, a que somos deveras 
gratos. Digne-se V. Ex 4 aceitar as nossas 
roais respeitosas t» dedicada» homenagens. 
— Saúde e Fraternidade.—(a) Bernardino 
Uachadot. 

AO PAÍS 
Um apelo do girctorio do partido 

ÍU.publicano portuguez 
Devendo em breve partir para os campos 

da batadia aignns contingentes do glorioso 
e bravo Exercito Portuguez, a Hm de auxi¬ 
liarem as Iropas aliada; na defeza do Direi¬ 
to, da Justiça a da Liberdade, resolveu o 
Dir torio do Partido llepuhlicauo Portuguez 
fazer um apelo ao paiz para que aos uossos 
soldados não faltem alguns confortos. Assim, 
oa sé ia do Direiono, largo do Dirtitorio, 
em Lisboa s nas sé irs das comissões muni 
cipaes políticas da-todo o pair. recebem-se 
dona ivns em dinheiro, quaesquer objetos de 
agasalhos, taes coroa ceroulas, pingas e ca¬ 
misolas de lã, pensos, ligaduras, ate. Do 
nunca desmentido patriotismo do povo por- 
mgiiez e dos seus generosos sentimentos, 
espera o Diretório o bom acoihimeulo do 
seu apelo. 

Jglgamuto de euspraioies 
E’ da seguinte forma constituído o Con 

salho de Guerra, qua reune em Mafra, para 
julgamento dos reu* da ultima «inspiração 
monárquica : 

Presidente, general Campeio a Andrade. 
Auditor, dr. Francisco Mesquita de Carva¬ 
lho. Promotor, coronel de engenharia, Teo 
filo José da Trindade. Defensor, capiião de 
infantaria 5, Jemnimo Osnrio d# Castro. Se¬ 
cretario, leueiite Manuel José da Silva. Ju 
redor: coronéis Julio Pedro de Macedo Coe¬ 
lho, Fernando de Abreu e Silva, Abel Au¬ 
gusto Nogueira Soares, Antonio Matos C r- 
deiro, Francisco Batista Ribeiro o José Joa¬ 
quim Mana Vascoucelos. 

O lleraldo aceita, pubiíca e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 

notas i cousmaios 
■ ã por fóra 

Ha no teatro Alhanbra, de Londres, 
um aparelho de luz eletrica que tem ses¬ 
senta lampadas de 5o» velas cada uma 

—Algumas m .qu'mas de fabricar p pei 
para íornaes, o c > areia áo upapel sem fim», 
proJuzem uma tua c rntinua de tres me 
tr»s e meio de largura na razão de 200 
metros por minuto. 

—O mona'ca europeu que mais pc a c 
o czar Fernando, da Bulgaria, e o mais 
leve é o czar Nuolauj, da Rússia. O p i- 
inciro pesa 89 quilogramas e meio, e o 
segundo 5i e. meio. 

— Ha atualmente em França dezenove 
advogadas. 

—O valor da madeira cortada no Ca¬ 
na á, durante o a.10 de 1910, subiu a 
mil contos de réis. 

—Acham-se em construção, na Alema 
nh», 88 navios de gue.ra; na França, 29; 
nos Estados-Umdos, 5q; na Holanda, 32. 

— Ha, em Lond'es, mil e quinhemos 
templos de diversas religiões. 

— A Inglaterra esiá importando anu I- 
mente cerca _de mil milhões de I ranjas. 

A copla espanhola 

O Circulo de Belas Artes de Madrid, 
para eolenisar a posse da nova diréçá >, 
de que é presidente o conde de Romano- 
nes, organizou um sarau em que o famo¬ 
so escritor Luís Tapia fez uma interes¬ 
sante conferencia acerca da copla espa¬ 
nhola. 

Para ilustrar depois o tema desenvolvi¬ 
do com tanto espirito pelo notável escrí 
tor, Paquita Escribano, Pastora Império, 
a Guya e a italiana Olímpia dc Avigm 
canta, am as mais interessantes canções 
dos aeus repertório* e foram vitoria Jis- 
si nas pel* seleta a-si-teucia composta na 
sua maior parte por artistas de todòs os- 
ramos. 

As quatro insignes coupletistis e o con¬ 
ferente foram ob»eqmaJos com uma ceia. 
As artistas foram oferecidas lindis-úmos 
ramos dc Hores. 

Ao luatrintoulo ou... ae eetr*- 
eiswu ! 

C-*mbridge, a cida le em qu: viveu o 
poeci Longfeilow e onde tem a sua -éde 
a famosa Universidade de HmvarJ, tem 
por presidente do município um homem 
excelente e que desempenha m >Jelarmen- 
te as suas funções, misie Edwar Barry. 
Só tem um nefeito este president.: é u i\ 
solteirão empedernido, e por isio c muito 
m d visto em Cambridge. 

Já foi eleito dua» vezes e agora está 
proxtnao o termo do seu mandato, que 
tem desempenhado absolutamcete a con 
tento dos munícipes. 1 

De ambas as vezes lhe haviasn posto o 
rep-.ro de ser refrátario ao casamento e 
de ambas ele prometeu solcnemente cons¬ 
tituir família. 

Agora recebeu um ullimatum da Asso¬ 
ciação d« Lar das Mulnercs para que ca¬ 
se quanto antes, sob pena de não voltar 
a presidir aos negocios do município. 

Barry, que «e péla por ser presidente 
de camara, respondeu que ainda não cum 
priu a sua promessa por não ter encon¬ 
trado noiva. 

A Associação replicou, enviando-lhe 
extensa lista de raparigas que se pélam 
por casar, e o presidente está entre a es¬ 
pada e a parede: ou elege esposa ou não 
o 1 eelegem a ele presidente. 

As Hiullteres na Academia 

Algumas senhoras espanholas empreen¬ 
deram, ha tempo, uma ativa campanha 
encaminhada a conseguir que as mulheres 
poasam ter ingresso na Real Academia 
Espanhola e la Lengua, para oportuna- 
mente apresentarem e defenderem a can¬ 
didatura da insigne escritora condessa de 
Pardo Bazan. 

O governo dirigiu uma consulta sobre 
o assunto á Academia, acompanhada por 
um requerimento firmado por duas damas, 
pedindo a reforma dos estatutos-da dou¬ 
ta corporação no sentido indicado. 

A resposta da Academia resume-se nos 
seguintes períodos, firmados pelo secreta¬ 
rio D. Emílio Cotarei®, e com data de 12 
de maio ultimo : 

«A Real Academia Espanhola, depois 
de haver examinado, na sua reunião de 
ontem á noite, o requerimento subscrito 
por D. Beoita Asas Mantcrola e D. Pilar 
Hcrnandez, que asompanhava a atenta 
comunicação de r. ex.4 datada de 9 do 
mez corrente, resolveu responder a v. ex.a 
que nem os estatutos nem o regulamen¬ 
to se opõem a que sejam admitidas as 
mulheres a formar parte deste corpo li¬ 

terário; do contrario, esta exceção devia 
consignar se expressamente. 

«Não julga, pois, a Academia que pro¬ 
ceda a reforma dos estatutos no sentido 
que as referidas senhoras sofeitun. e as¬ 
sim tem a honra dc informar v. ex.a». 

Em vista disto, a Gacela acaba de pu¬ 
blicar nrod-real ordem peio m m-terio de 
Instruçã - Publica e Belas Arte», declaran¬ 
do que não ha motivo par« a icforma so¬ 
licitada. 

Veremos agora o que ocorre quando, 
verdade é, também que ninguém dissera 
ainda que n da se opunha ao seu ing-es- 
so; as portas da veneranda Corporação 
estavam de par em par abertas pare as 
mulheres que merecessem, por seus mé¬ 
ritos lite arios, tão subida h >n a. 

Foi n. cessario que o mini-iro de ins¬ 
trução dir gi'S; oficialmcnte uma consulta 
á Acadeu ia para que e->ta dissesse uma 
coisa que toda a gente ignorava e que já 
podia ter 'ido dita sem necessidad* duma 
consuha e duma real ordem. 

Por isso tornemos a oerguntar; Será 
eleita ac.demica da Real Academia Es¬ 
panhola ue |a Lengua, D. Emilia Pardo 
Bazan ? 

Chi lo sa... 

«O B'nluro de Hcrtolu» 

Completou mais um ano de existência 
este no-so piesado colega, denodado de¬ 
fensor da política democrática do conce¬ 
lho de M rtola. 

A« nossas cordiaes felicitações. 

prUioaeiros francezes 

Um correspondente do Mattn que con 
seguiu andar ultimamente em excursão 
pela Alemanha, enviou àquele jornal um 
telegrama contenda as seguintes informa¬ 
ções : 

aVisiiej 0 campo dos prisioneiros franca- 
zes h Z»ssem, perto de Berlim. Esse campo 
è cmis uuido p»r barracas da madeira com 
cobertura de lona. 

«Os prisioneiros parecem de exceleute 
saúda; não demniMiram ter sofrido a menor 
depressa 1 moral. 0 que estão é aborrecidís¬ 
simos. Agradava-lhes coroo e natural sabe¬ 
rem noticias certas da guerra, embora não 
se passe um dia sem que os guardas lhes 
anunciam vitorias alemãs. 

«A alimentação que lhes fornecem é a 
que lambem compete aos soldados alemães: 

café, S‘>pa com toucinho e uma ração de 
pã>. 

«O ministro da Suissa em Berlim, asse¬ 
gura que os prisioneiros francezes uão toem 
sido maltratadog». 

Km qu« coasUte o aeeesxarlo 

Um pleito que acaba de ventilar-sc nos 
Estados-Umdos fiesa c®m precisão onde 
termina o neccssari» e oude começa o su- 
perflu em uma loilete de dama de so¬ 
ciedade. 

Mr. Samuel W. Peck, de Nova Y >rk 
negou se t pagar um* fatura de quatro- 
cento» e tantos dólares, imp irtancia de 
um vestido feito por um alfaiate para sua, 
espo*a 

Mr. Samuel Peck alegou que o referi¬ 
do vertido não podia classificar-se como 
prenda indispensável, entre outras razões 
porque, ao casar-se, ofereceu a sua mu¬ 
lher um gua-da-reupa completo. 

Como p'ova Jo seu asserto apresentou 
um lista dc tudo quanto compreende o 
toucador de MLtress Peck: 3o vestidos, 
12 ch.peus, 90 pares de meias de seda. 
tres dúzias de p-res de luvas, duas dúzias 
de pares de botas e uoaa grande varieda¬ 
de de roupas br»nc»s. 

O advogado do marido sustentou que 
a mulher que possue trinta veatidos tem 
o bàStant--., e que pedir mais é querer o 
supetflu» c 0 i nolc avel, 

M *» o advogado d» mulher, por sua 
vez, sustentava que as jnodas das senho 
raa variam qu m iodas as aemanas, e que 
os vestidos feitos quando Mr. Peck se ca¬ 
sou já nio.se usa.n: são prendas arcai¬ 
cas! . . . 

Ax ps-oíísíu» de «aaadaMe The— 
foes» 

O Petit Parisien publica uma entrevis¬ 
ta que um dos seus reditores teve com 
a celebre pitonisa madame Thebes. Esta 
disse-lhe : 

«Anunciai que em 1914 morreria 0 Papa 
e haveria guerra europeia. Em ambas as 
minhas profecias acertei. 

Agora afirmo que, demro de pouco tem¬ 
po, obterá a França ama vitoria definitiva e 
terá um porvir esplendido. 

Quanto aos fautores da gaerra, torne a 
assegurar que 0 kaiser morrerá louco e 0 
kronprilz assassinado». 

Veremos se desta tatabeaa acerta... 

A MORTE 
Epicuro tinha dito )ue o seu corp > fi¬ 

cava saturad > de prazer quando linha 
pão e agua. Os si-U' dise pulos não se 
content ram com iã > pouco e tom-trat» 
como regra dc vida a satisfação de tòdoa 
os gosus sensuae», sem que is-.®, porém, 
lhes diminuísse a coragem com que, no 
mundo romano, foi reg'a encarar » mor¬ 
te. R >ma não teve o espirito filosofico co¬ 
mo a Grecu; e os senhores do mundo li- 
mitaram-se a seguir en fil .-ofia ou as 
dout 10,s d >s epi u i-tas, ou as do» es¬ 
toicos, cujo principal lena era despresar 
c rç.i tir á dôr: -abstine el sustine, C n- 
ta-se que Epíteto, escravo Jc um los li- 
berios Je Nero, maltratado brutalmente 
por aquele, o avisou de que lhe podia 
partir ts pernas. E como o< maus t atos 
continuassem e de tf ct) lhas partissem, 
apenas acrescentou: Não o tinha eu di¬ 
to ? 

Cicero, que além de orador e poutico 
foi fi osof®, p;n»a va com > Platão, q ie 1 
alma era alguma c»i»« de divino e por¬ 
tanto de eterno, e dizia que nenhum es¬ 
pirito rasos vel podia admitir a exi»tencia 
dos suplícios que, dep >is da m >rte os 
maus deviam de sofrer no Tartaro, se¬ 
gundo ensinava a religiã > romana em tu¬ 
do »imilh*nte á .dos gregos. 

Seneca professava como os estoicos o 
despreae dos bens terrenos, embora só 
teoricamente, poi* morreu riquLsirno. 
Não acreditava na imortalidade da alma; 
a naorte para ele é o r.ão ser—Mors est 
non esse. 

No tempo de Tiberio nasceu Cri>to; e 
na epoca seguinte os pensadores de iica- 
ram-se principalmcnte ás controvérsias 
religio»as e á filosofia cristã A escoU de 
Alexandria, herdeira dos anbgos filosofes 
pagãos da G ecia, p-ocur u conciliar as 
doutrinas de«tes ultinoa com as doutrinas 
vindas do Oriente, A essa e»cola perten¬ 
ceu Pnilon, hebreu contemporâneo Je 
Cristo, para quem haveria no homem cor¬ 
po e almi, e nesta uma parte raci mal, e 
outra irracional de quem dependem as 
paixões fisicas. Depois da morte as almas 
puiíficadas elevar se-íam á regiã 1 eterna, 
e as melhores seriam feitas anjos, ist > é, 
mensageira* divinas entre o céu e a terra. 

Cristo, pregou o do-ma da rcsurreiçío. 
Lê-se no Evangelho de S. Mateus que, 
no dia do juízo final, o Filno do Homem, 
resuacitado e glorificado, co ocará o* bons 
á direita e os maus á esquerda; os pri¬ 
meiros frão á vida, os segundos á morte 
eterna. S. Paulo também afirma que o 
Senhor descerá do céu; então os que ti¬ 
verem morrido no Cristo re»uscitarão... 
e assim seremos eiernamente no Senhor. 

Os primeiros cristãos, segundo diz Re- 
nan, acreditavam na resurreição dos cor¬ 
pos e não tiniam ideias assentes ácerca 
da alma; o homem .não ex stiria sem cor¬ 
po. Assim pensaram também alguns dou¬ 
tores da egreja.—Teriuluno dizia: Se a 
slma sofre no inferno c, envolta em ena- 
mis, peáe uma gota de agua, que signi¬ 
fica isto sem corpo? E Arnobio: Quem 
não vê que o que é simples e material não 
pode sentir dor? A egreja definia o dogma 
Jk resurreição do primeiro concilio de 
Nicea: Voltando á v:d», os corpos sofre¬ 
rão uma tra isfonn çã) nrsternsa que os 
porá de futuro ao ab igo da morte e con¬ 
correrá para o castigo dos maus e recom¬ 
pensa dos justos, que serão revestido» de 
novas prosperidades. 

O castigo dos mi.us consistiria en vá¬ 
rios suohcios e principalmente em ficarem 
separados e serem reprovados por Deus, 
soberano bem e ultimo fim da alma hu¬ 
mana. Mas algumas seitas protestantes 
acreditam no seu definitivo aniquilamento, 
e^Ongenes dizia que as penas do interno 
não eram eternas, pois tinham apenas por 
fim a emenda de quem as sofria. O se¬ 
gundo concilio ecuménico de Constanti¬ 
nopla condenou a doutrina dc Origenes. 

A egreja, decretando para os réprobos 
a eternidaoe dos castigos, envolveu a ho¬ 
ra da morte numa serie de cerimonias—a 
confissão, a comunhão, a extrema unção, 
—cuio conjunto mais aterra a própria 
morte. Como dizia Bacon—pompa mortis 
rnagis terrei quam mors ipsa. 

A argúcia dos gregos comecou a exer¬ 
cer-se sobre a religião cristã mal ela trans- 
poz os limites da Judeia. Alguns padre* 
do Oriente julgavam o homem composto 
de corpo, alma e espirito, como tinham 
ensinado vários filosofas. Para os gnosti- 
cos havia tres çspecies de homens: os uli- 
cos, cujo principio é a matéria, e que de¬ 
pois da morte caem provavelmente no na- 
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da, os psíquicos que se elevam pela alma, 
substancia diferente da matéria e do espi¬ 
rito, até ao demiurgo, que é uma emana¬ 
ção do ser infinito, do qual receberão as 
recorapensas limitadas que ele pode con¬ 
ceder; os pneumáticos, cujo principio do¬ 
minante é o espirito e que se encorpora- 
rlo no pleroma, isto é, no cònjunto infini¬ 
to e suas emanações. Os pagãos são uli- 
co«, os hebreus são psiquicos, e só são 
pneumáticos os verdadeiros cristãos. 

A influencia persa trouxe á religião 
a seita dos manicheus: Haveria eterna¬ 
mente dois princípios—o bom que criava 
as almas, e o mau, origem dos corpos1. 
Depois da' morte, os bons reuniam-se a 
Deus, os maus purificavam-se no inferno 
e passavam-se depois a outros corpos. 

A doutrina que prevaleceu na eg^eia 
foi exposta por S. TomaZ de Aqtnno: A 
nossa metade imaterial é o principio do 
crescimento e da nutrição (alma vegetatl- 
v> de Aristoteles). opéra como almas sen 
siúva e aperitiva, e é por ultimo racional. 
Esta doutrina temi a sanção dogmática do 
concilio de Viena de 1311. A alma, ;ue 
Santo Agostinho defin u uma substancia 
dotada de razão disposta para governar o 
corpo, sep irar-se-ía dele com a mete; 
sctido imaterial não pode decompor-se. 

Neste longo périodo que vae desde o 
est belecimento de supremacia romana 
até á tomada de Constantinopla pelos 
turcos, poucos médicos ha a citar que 
v-rsassem estas questões da vida e da 
morte. G'leno dizia que a organisação 
dos seres •ivos se modifica por influencia 
de forças e espíritos. Ha os espíritos vi- 
taes cuja alteração causa a morte, e ainda 
o» espíritos naturaes que dominam a nu 
tricão e o crescimento e os espiritos ani- 
maes que se referem á vida de relação. 
A vida, os estados de saude e de doença 
dependeu da mistura dos humores, e 
particularmente no sangue, dosq.elemen 
tos—Terra, Ar, Fogo e Agua, e da« 4 
qualidades elementares—Calor, Frio, Se¬ 
co e Húmido. O coroo as'im formado é 
o instrumento d* alma q ie emana de 
Deus. 

O espiritualismo de Galeno foi comba¬ 
tido pelo seu contemporâneo Asclepiades, 
para quem o homem era uma reunião 
fortuita de «tomos combinados de um 
m >do particular. Antes de Asciepiades e 
de G leno ensinou Ateneu que a pniuma 
cr» a força reguladora da vida. Mas essa 
força era qualquer coisa de material, e 
não um espirito emanado de D-us, como 
diziam os estoicos Alguns padres do 
Oriente assimilaram a pneuma ao Espiri¬ 
to Santo, 

Na edade media os estudos de medici¬ 
na floresceram principalmente entre os 
arabes. Avicena dizia da alma o mesmo 
que A iitoteles; mas Avorroes considera 
▼a a ma eria como eterna. Não houve 
creação, dizia ele, porque nada pode sair 
do nadi. E’ pois a e-pecie que c etern» e 
não o individu ; e os ensinamentos sobre 
vida futura são ficções perigosas, porque 
tendem a não fazer encarar a virtude se¬ 
não como um meio de chegar á telicida 
de. 

Neste ponto di«cordiva Averroes do 
seu codigo religioso. Segundo o Alcorão 
os corpos dos justos guardam repouso, e 
as almas alojam-se na garganta de pássa¬ 
ros verdes para se aumentarem com os 
frutos e a agua limpida do paraizo. N > 
dia da resurreição são pesadas as ações 
boas e má»; depois do julgamento os ho¬ 
mens passarão por u na ponte mais del¬ 
gada do que um cabelo qué os justos 
transporão a passos firmes e donde os re 
probos cairão no inferno. No para zo ca 
da um gòsa á segundo os seus mereci¬ 
mentos; mas o infimo dos crentes terá 
ainda ao seu dispor 72 huris de olhos ne¬ 
gros, mulheres lindas de virgindade sem¬ 
pre renascente. 

F. Mira. 

MAIS NOTAS [ COMENTÁRIOS 
Ao sr. governador civil 

Fazemos nossas estas palavras do nosso 
presado colega de barlavento Alma Al¬ 
garvia : 

1MONCRIQUE.—Republicanos perseguidos. 
— Escrevem-no* vários amigos <1e Moncbi- 
que lastimando-se da perseguição que os 
republicanos naquela vila veem sofrendo 
por parte de algumas autoridades judiciaes. 

Temos guardado reserva e silencio sobre 
o assunto porque entendemos que 0 aluai 
momento Dão è propicio para levantar coo- 
fli os, mas como tudo tem a sua conta ver- 
iws-hemos na necessidade de tratar a ques¬ 
tão pondo a claro os atos que determinadas 
creaturas praticam valeudo-se dos cargos 
que ocupam para vexar e perseguir. 

Não, esta republica tem sido demais com- 
placenta, è preciso que lodos nós nos apos¬ 
samos daquela força de vontade e energia 
que é precisa aplicar-se... no campo para 
Onde oos levarem. 

Nio consentiremos que nos toquem em 
amigos dedicados com quem a republica 
conta para a sua defeza, que sem a menor 
razão estão a ser perseguidos. 

Vamos tratar do caso, mas a valer...» 

Prisioneiros de guerra 

Passa já de 70:000 0 numero de solda¬ 
dos alemães, que teem caído em poder 
doa franceze» como prisioneiros de guer¬ 
ra. Este numero tendo o aumentar cons¬ 

tantemente e é cada vez maio". 
Segundo uma estatística alemã, publi 

cada ha cerca de oito dias, o numero de 
prisioneiro* de guerra francezes é de 
65:ooo. Nesse numero entram muitos ci¬ 
vis, que as tropas alemã*, teem conduzi¬ 
do, corno prisioneiros, para a Alemanha. 

DR. VAZ 
Francisco Vaz agradece por este meio, 

enquanto o não poder faze" pessoalmente, 
a todos que se interessaram pelo seu res¬ 
tabelecimento.. e desde |á pe ie desculpa 
de qualquer omissão que se possa dar nos 
seus agradecimentos pessoáes. 

Deu-se ein Mafra um exiranrdinario fenó¬ 
meno de fecundidade: Foi 0 caso de uma 
mulher Maria das Dnre.s Pucança, tabernei- 
ra, casada com José Maria Rigjieira', tendo 
dado ã luz no sabaefo ullimò uma criança 
do seeso masculino, coiíiihuou a sentir-se 
mal e na quana-feira deu á luz mais qua¬ 
tro crianças, nenhuma das quaes foi viável. 

Chamado 0 medico, assagurmj esta que 
uão eslava ainda lerainudn 0 parto. 

Noticias de Instrução 
Esper»-se que comece a funcionar na 

próxima semana o curso elementar de 
comercio na Escola Industrial e Comer¬ 
cial «Pedro Nunes». 

—Foram concedidos 90 dias de licença 
sem vencimento ao professor da X disci¬ 
plina da Escola Industrial e Comercial 
«Pedro Nunes», sr. Henrique Leiria. 

—Em substituição, por desistência, do 
sr. Germano Rocha, o sr. Lystcr Franco 
propoz o professor sr. Brrnardino Barbo¬ 
sa para a regenci-i da IV disciplin» do 
curso dementar do c mercio, da Escola 
«Pedro Nunes». 

—O bioso tenente da armada, sr. Pe¬ 
dro Augusto de Castro Peters, nosso 
presado colaborador e dedicado propa¬ 
gandista da educação civica, rçaljsou no 
dia 10, no liceu testa cidade, uma confe- 
renc a «obre o escotismo. 

O conferente, que foi apresentado pelo 
reitor, sr. dr. José Joaquim Ferreira, re 
cebeu muitos aplausos da numerosa as¬ 
sistência de académicos. 

—Foi provida definitivamente a sr.4 
D. Maria do Espirito Santo, professora 
da escola de B^nsafrim. 

— Está felizmenté concluído o jardim da 
escola central masculina de Faro. Devido 
aos esforç s do professor regente desta 
escola, José Joaquim Pinto da Cruz, as 
creanças e os professores no futuro pode 
rãu ver ali bonitas e finas rosas. Certa¬ 
mente ninguém deixa'áde louvar mais es¬ 
ta prova de dedicação manifestada pelo 
professor regente daqu-le estabelecimento 
instrutivo, a qual deveria ser imitado por 
todas as escolas no nosso querido paiz, e 
então, com pleno rego*ijo felicitar-n s-ía- 
mos por tão belo pensamento, flores e 
creanças!.. 

—A frequência das escolas centraes de 
Faro, no dia 8 do corrente foi bastante 
fraca. 

— Pela cimara municipal de Loulé, foi. 
nedida a creação de mais duas cacola* 
primarias mista»;—uma n* sitio da Cor- 
telhi, freguezu de Salir; outra na Pa ta, 
logar da freguezia de Boliqucimc. 

— Paia a ultimaçãi pçrfeita e complet» 
de ensino numa escola primaria, é neces¬ 
sário o cumprimento rigoroso do horário 
oficial escolar. O professor não póde nem 
deve permitir a desigualdade de entrada 
na aula aos seus alunos, porque a fechar 
os olhos a uma tolerância demasiada, cer¬ 
tamente ou terá de duplicar o seu esforço 
de ensino nas cLs»es que reger, ou en¬ 
trará numa alternativa de lições que o 
aluno não poderá comoreender por fim, 
c o exame então se á em casos tacs, ura 1 
coisa nunca alcanç>da por falta de apti¬ 
dão para isso. 

— Foram nomeado* professores provi- 
sorios do liceu de Faro os srs. dr. Ma¬ 
nuel Pedro Guerreiro e tenente Manuel 
Alexandre da Fonseca. 

Sluseu nceanografieo 
0 sr. dr. Virgilin Inglez pôz i disposição 

da Liga Na«al uma interessante coléção 
de maluscns, do litoral algarvio, distima- 
mente classificada pelo falecido dr. José Cae 
lano de Matos Saocbes, a fim de ser adicio¬ 
nada á secção oceonugrafica do Museu Na¬ 
cional de Marinha, aneeso, como se sabe, 
àquela agremiação. A coléção, a que se 
alribue grande valor eieutifico, representa 
uma valiosa aqaisição para 0 Museu da Li¬ 

ga Naval. 

Fecundidade 
1 logar da Cruz da Oliveira, freguezia 
enedita, em Alcobaça, residem José do* 
is 0 sua mulher, Maria José. Esta deu 
a á luz ires crianças do seeso masculi- 
as quaes já foram registadas e estão 

paes vivem na mais completa mise- 

M DRIGAES EM PRÓS A 

i CINÇÃÍDO LUAR 
Meus dias váo correndo vagarosos 
sem prazer e sem dôr, e até parece 
que o foco interior lií desfalece 
c vacila com^raios duvidosos. 

Antero de Qiiental. 

H ! C mo é triste a canção do 
luar! Como é triste ! . . 

Nas hora* tranquilas, termi¬ 
nados os rumores do trabilho, 
quando os cimpos pa-ecem 
dormir e o caio los muros al¬ 
veja como sudário de mortos, 
e o firmamento é dc um azul 
brilhante, lembrando esplendi¬ 
da colcha de setim, em que. 
luzentíssimas, se destacassem 
a lua e as estrelas; quando, 
nas arv tcs «olitarias, as fo¬ 
lhas rumorejam preces, se o 
acaso nos tem conduzido para 

os sítios alpestres, distantes dos povoado* 
—então e só então, naquela su ve tran 
quiiidade d 1 Naturezi é que bem po ie- 
naos compreender a triste canção do luar. 

Invisíveis Silfos, segreda d > a nôres vol¬ 
teiam no ar. D >s cálices das flores ador¬ 
mecidas evolam-se mil eflúvios capitosos 
e o no-so espirito é como que u n enor¬ 
me quadro negro robre o qu 1 a Sauda 
de—a feiticeira dominadora d •« espiritos, 
vem traçar em e«tnnhos carat res de ui 
ro e prata, as lembranças do Passado. 

Ali, naquele quadro magico, sob a -ua 
misteriosa influencia, revivem 11lios—em 
cenas repletas de luz e de vida onde ha 
s norosi*simo9 trilos de aves e balatis 
feiias de beijos... 

Mas são tudo notas dispersas da gran¬ 
de canção do luar... 

Depois, numa transição subtilíssima, o 
quadra simbolico—gradualmente aumen¬ 
tado—ocupa todo o nosso ho isunte. De- 
ie pariicips c nele vive o nosso espi:iio. 

E’ então que, todas as coi»as, ani na¬ 
das por f rça* oculias, exterionsam e tes¬ 
temunham os mil segredos que o Acaso 
lhes confio 1... 

Conts a velha arvore do caminho—1 
triste arvore solitaria e esgalhada, a cujos 
ramos mais altos a seiva »ó a muito cus¬ 
to ascende,—as aventuras matioacs das 
alegres re oadas de passarinhos que. so 
bre os seus galhos forrados de musgo, 
te m vindo noivar... 

Narra. ch<-ia de horror, a sublimidade 
dos te.nporses. em que, sob a rij i norta¬ 
da, viu as nuvens fenderem-se, vomitando 
faiscas que, impie tosas, a vieram ferir, e 
ás suas irmãs, di«pers.is pela campina... 

De*creve o e*plendor das madrugada» 
e o mel*ncolisante efeito dos poentes... 

Contam as pedras averdinhadas e as 
ter as resequidas, coroadss aqui e além 
por moitões de cardos que irrompem 
triunfantes do sólo arido, as pegadas de 
quantos as teem calcado... 

Muito rubras, as papoilas, recitara 
cheias de pejo, o fim triste—a morte e» 
cura—de uma das suas queridas irmãs, 
colhida, num entirdecer de outono, por 
um poet i enamorado para enfeitar o ca¬ 
belo da M isa que o inspirava.. 

Mas estas estranhas comoções da N«- 
turézá, esta singularíssima revivescencia 
dc factos qíie passaram, só d luz do luar 
se realisa. São mistérios a que a noite é 
propícia e que só as estrelas pódem rure- 
iar com o seu orvalho luminoso... 

Ontem, passei na estrada... Terrenos 
e vegetação pareciam envoltos numa fi- 
rissima poeira de prata... 

Junto da velha arvore solitaria, detive- 
me uns instantes... 

E' que, em vagos rumores, julguei ou¬ 
vir. como nu n éco, a argentina resonan- 
cia das tuas gargalhadas e um brando ci¬ 
ciar de beijos... 

Tão forte foi a ilusão que cheguei a 
iraagmar que, dentre a» moitas, ía sur¬ 
gir o teu gentilíssimo vulto, todo aureola¬ 
do de luz... 

l?obre de mim ! Nenhum rumôr veio 
pertur bar o silencio da noite e, deslum- 
brad > pela esperança de, realmente ver¬ 
te. contemplar-te, o meu espirito perdera a 
preciosa faculdade de ouvir a subtilíssima 
vibração das coisas... 

Era apenas ilusão! Uma simples revi¬ 
vescência do Passado como tantas ou¬ 
tras... Era a subtilíssima canção notur¬ 
na, de cuja influencia eu não soubéra li 
vrar-me... 

Terras, pedras, arvores e flôres sob o 
influeso da Saudade, e sob 0 docel do es¬ 
plendido azul do firmamento, entoaram a 
triste canção do luar. .. 

Canção que eu não podia ouvir mas 
cujos sons vinham impressionar meus sen 
tidos demudados em poemas de forma e 
de côr, de luz e de sombra, que ante 
meus olhos se desenrolavam sob a algida 
claridade da lua... 

Então, seguindo meu caminho, em meu 
intimo, repeti: 

A canção do luar!... Oh! Como é 
triste !.. . Como é triste. 

Lyster Franca. 

UMA CARTA 
... Srs. Reddtores: 

Nn lleraldo <1e 28 do passado novembro, 
narra-se' a forma arnavel como os habitan¬ 
tes de S. Braz de Alportel, sem distinção de 
rôres políticas, mo Raiaram durante 0 tem¬ 

po em que estive naquela vila a instalar a 
secretaria <ia administração do concelho, e 
ao mesmo tempo chama-se a atenção do Su¬ 
premo Tribunal Administrativo para a mi 
quidade qne representa o facto de irem pas¬ 
sados dois anos depois qne infrepuz recnr 
so do despacho qne me demitiu do lugar de 
secretario da administração do concelho de 
Faro, sem que aquele recurso tenha sido 
resolvido. 

Permilam-me v. ex.a“ que. agradecendo 
ter defendido no seu acrednado jornal uma 
causa justa, rétifique a referencia feita ao 
Supremo Tribunal Administrativo. Não é 0 
Supremo Tribunal Administrativo que tem 
de resolver o recurso e sou <> governo, por¬ 
que nós secretários das administrações de 
concelho, párias do f lorinialism • a imiois- 
trauvo, não lemus nireiios iguaes aos ou¬ 
tros fnuci marios; os secretari >s das adriai- 
oisiraçõas de coocelh > para que sejam 
semore uns escravos da poli-iqmce indíge¬ 
na, só podem recorrer pari n governo, (de¬ 
creto de 5 de março fie 189.0) e, cpmo uão 
não ha governo* qúe não seja p >dtico, as ra 
soluções de taas recursos só se tomam 
quando os interesses pnljiicos, algumas va¬ 
zes. mas qna si sjgmpre as simpatias nu an- 
ijpalias pessoáes.' dos correligionários da lo¬ 
calidade iiiuIb 0 recorrente exercia as suas 
funções, O exigem. 

Em caso# desia nrdt-m, a lei; 0 direito e 
a justiça *ãu sempre post s l« pirte, curan¬ 
do-se apenas de saiis az-*r os pedidos dos 
perseguidores sem s« mbar á razão que as¬ 
siste aos persegui l«»s. 

Muito teria a dizer sobre este caso, com 
parandn-n com miiilos milr 'S <|ih iò m sido 
resolvidos, em favor de, amigos, uns, e ou¬ 
tros abafados para não‘prej idicar lambmi 
amigos, protegidos por ilias influencias, 
mas. por enquanto, nada direi, nã > queren¬ 
do dizer com isso que, ne» ficto de me, re¬ 
solver c nservar agora em silencio, uão 0 
faça quando julgar conveniente e oportuno. 

Repi'0, aceitem v. px.“ ■.$ meus sincero» 
agradecimentos pela def za da tnioha cau¬ 
sa e déem-ma licença para que aproveite 
a ocasião para agradecer pubiicameute a 
iodos os habitantes da S. Braz de. Alp >rtel 
a forma cativante emuo me traiaram du¬ 
rante 0 tempo que ali est ve, especialmen- 
te os meus amigos Joio K isa Beairiz e Ao- 
iniiin Mariios Saocbo. A lodos ofereço o meu 
límiiado préstimo e a mi iha bumiide casa 
em Aijezur 

Aljezur, 4 de dezembro de 1914. 

José de Calazaos Duarte. 

ESCOTISMO 

SfS LEUl PITBIi 
Em artigos a: 11< ri -r is te d explicar 0 

que é o use iiis ti0 seu-p h| ahaumute 
moraflsa lor e nobre ua preparação e edu¬ 
cação da mncidadtí. 

Procurei provar a necessidade das ideias 
e preceitos de Baden-Puwd se adaiarem e 
desenvolverem em Portugal. 

i Poderá isto ser viável ? Será possível 0 
desenvolvimento do Escotismo 00 nosso 
Paiz ? 

Evidentemente e disso estamos absoluta- 
mente convencidos. 

Pois se zs bases e fins do escoiismo é 0 
bem e a sua pratica. Se 0 codigo do esco¬ 
teiro ou as suas leis, é todo ahruismo, 
amôr pelo proximo, prática e propaganda 
da moral, da honra e do dever. Se para se 
ser òscoleiru precisa-se ser bon; renegaría¬ 
mos as qualidades, belas e dignas, lt pilQ_ 
donôr e brio que a raça poruiguezi sempre 
levo, se achássemos impossiv I em Portu¬ 
gal a prati a e desenvolvimento lo Escotis¬ 
mo. Seria considerarmo-nos uns pestíferos 
repugnantes no seio da civiiisação europeia. 
Seria nós pmprios passarmos a Portugal e 
aos pormgiiezes ura atestado de i icipicida- 
de da viverem entre gente civilisada. Ora 
como tudo isto não é assim, nem a sim pô¬ 
de ser, concluímos que 0 escotismo pó le e 
é adataval em Portugal. Claro é que afir¬ 
mando isto, impliçpamento C"iiduo que 
eguahaenio no Algarve 0 escotismo é sus¬ 
cetível de desenvolvimento.. Como disse 
já, 0 escotismo deve-se praticar tanto quan¬ 
to possível ao ar livre. Os rapazes em cn«- 
lám com a Nitoreza aprendem e habnuatu- 
se a serem homens. E não ha melhor clima 
quo es'e, 0 do Algarve para essa adatação. 
Aqui não fia nèves nem gelos nas m mia- 
nlias. Os frios não são imensos, nem os 
ienipora-s muito desiguais, A paisagem é 
bela. Os campos são liados cmivi iam aos 
acampamentos e aos exerciei s. As estra¬ 
das apetecem serem percorridas c<un a bri¬ 
sa suave a bafejar 0 rosto. Não ha pois 
dificuldades de tumperomento ou climatéri¬ 
cas que se oponham à pratica e desenvol¬ 
vimento do escotismo no A garve. 

Estamos convencidos que é apenas um 
pouco de preguiça alavica e nacional, uns 
preconceitos mesquinhos e insignificantes 
que impedem os rapazes portuguezes, no- 
meadaiGenie os algarvios de aioda uão se¬ 
rem lodos escoteiros. Veocidos estes obstá¬ 
culos, rôta a frágil barreira que a isso os 
impede, esia linda província, este Algarve 
de heroicas tradições, dará um d >s maiores 
contingentes ao escotismo nacional.. Ter¬ 
minarei esta serie da propaganda a que me 
propuz, fazendo um apêlo a ioda* as pes¬ 
soas que pela sua ilustração, pela sua boa 
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mm BRANCO R00RIG0ES 
Este estabelecimento de ensino especial, 

desejando contribuir com o trabalho das 
professoras cegas e suas alunas para o con 
f rio dos que estão luiando nos campos de 
batalha, solicitou de algumas fabricas e as 
iabc ecimenios lã em tio para com «ia 
serem manufaturados ariefátos de malha 
que serão eutregues á sociedade da «Cruz 
Vermelha». 

Entre estes artefáios destaca-se um mui¬ 
to inleres3ai!ie: é um passa montanha «x 
treinamento simples e de um emprego es¬ 
sencialmente pratico. 

Este passa-montanha tem a forma dum 
cilindro perfeito. Pode servir, por isso, de 
regalo, muiio util ao combatente, que numa 
trincheira fôr 'atacado pelo entorpecimento 
doloroso das extremidades dos dedos, que 
muitas vezes paralisa o atirador e o impede 
de disparar a arma. 

Enterra-lo na cabeça aié á altura dos 
olhos, ficando e parle superior solta, eas 
forma de booet, ou dobrada, presa na do¬ 
bra pesterior, o passa-moutauba coosinu# 
um bonet de viagem, que resguardará por 
completo as orelhas e a àuca. 

Se se acabar de enterrar o passa-monta¬ 
nha até que o segundo orifício oo cilindro 
fique ao nivai da testa, basta puxá lo aié ao 
queixo, para que toda a cabeça e pescoço 
fiquem resguardados e só e rosto a desco¬ 
berto. 

Deste modo o pescoço fica completamsu- 
te abrigado. A neve ou a chuva deslisando 
sobre a lã, não póle penetrar pala gula da 
farda. 

Puxando a parle inferior para cima até á 
cana do nariz e a superior até altura das 
sobrancelhas, obtem-se um verdadeiro pas- 

..lanha, porque só os olhos ficam á 
descoberto. 

A sentinela qne tem necessidade de estar 
alerta e principalmente de noite, precisa de 
ouvir bem; deixará por isso a descoberto al> 
toroaiivamente o ouvido direito e o esquer¬ 
do. 

Sabe-se que durante as baixas tempera¬ 
turas são o uariz e as orelhas as partes que 
se recsntnm do frio. O sol lado munido do 
oassa-montanha evita fachmente este grave 
oarigo. 

F.nalmente em tempo ordinário, mas frio, 
bash abraçar completameute o cilindro em 
torno dn oescoço, para sa obter uma espe- 
cie de cachenez, impossível de perder, visto 
sor um circulo perfeito que só com esforço 
se póle tirar por cima da cabeça. 

Apreensão 
Duas praças da guarda fiscal em serviço 

em S. Braz de Alporiel, apreenderam no 
dia 8 d" corrente, por descaminho de di- 
rr tos varias fazendas de lã e algodã»», arti¬ 
gos muito bons, que são vendidos em hasta 
publica nn proximo domingo, 20 do corren¬ 
te, por 13 boris, conforme adiante se anua- 
eia, á porta do quartel da guarda fiscal nes¬ 
ta cidade. 

Falta dc espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar alguns artigos já com¬ 

postos para este numero. 

O HERALDO, semanaro republica¬ 

no democrático, é o jornal mais estima¬ 

do do povo e o de maior circulação em 

toda a província do Algarve. 
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voni?.1e e polos sons haveres, podem aju¬ 
dar e fortificar elieazinenle esia cruzada 
patriota: Concorram, ajudem os escoteiros 
pnrmguezes a bem cumprirem a sua mis¬ 
são!. . • No Algarve, em Faro, ha agregada 
ã Associação Académica do liceu João de 
Deus, um grupo de escoteiros, o 8.° da Fe¬ 
deração portugiioza. A sna sé te é p moo 
desafogada. Os rapazes cli ias de boa vou 
lade e entusiasmo, não pódem completa¬ 
mente desempenhar a sua missão patriótica 
porque os meios materiaes falham. Ajudai- 
os, encorajai-os com o vosso auxilio, senho¬ 
res, e tereis assim dado um impulso salu¬ 
tar no resm-gimento da nossa Patria, da 
vossa Provincial... 

Pedro Piters. 

0 NOSSO NOIICmiQ 

premitido 
uma casa 
do publico e da sua casa na Fu- 

ao sr. José Pacheco 
e um terrapleno para 

A fim de consultar um especialista, par 
tin para Lisboa o uosso presado amigo sr. 
José J aquim Peres, digno es rivão noUrio 
nesta cidade. 

= Foi declarado srm ef ilo o decreto 
qur nomeou o sr. Antonio Maria Gmiçalves 
Ferreira comissário da policia de Faro, seu 
do nmneado para «ste cargo o bacharel 
Manoel Eugênio de Almei ta .Ylafra. 

= A «liréção das obras publicas respeti¬ 
va, eniilin parecer favoravel ái erca da re 
pieseolação em que a camara municipal de 
Pi niniâo, pede melhoramemes na estrada 
que daquela vila conduz á praia da Rocha. 

== Esii»eram no domingo em Faro os srs. 
Falcã' Trigoso, diretor da escola de dese¬ 
nho mdusirial Viturino Damosio, eiu Lagos, 
Jaime Surra, inspetor escolar de Silves e 
dr. João Viíeriuo Mealha, advogado, daque¬ 
la cidade, que vieram cumprimentar o sr. 
governador civil. 

= O sr. Joaquim João de Oliveira Batis¬ 
ta, tesoureiro de finanças em Lagos, foi 
julgado quite para com o Esiado, ref.renie 
aos anos ite 1912 1913. 

•=* Foi colorado no 3.* baialhão de iiifan 
taria 33 em Faro, o major sr. Joaquim Men¬ 
des Cabeçadas, uosso prosado amigo. 

= A couvil* do governo por iutermedio 
da antoridad* aduimisiratFa, vão s<-r ini¬ 
ciadas conferencias patrióticas em iodo o 
paiz. 

= O sr. M-rio Alberio de Basm Folque 
íoi exonerado de chefe do armazém geral 
industrial de Faro, sendo uomeado para o 
siihsntuir o sr. Roseudo de Abreu Bacelar 
Meireles. 

= Foi 
construir 
si rventia 
zeia. 

= O sr. dr. Antonio Joaquim Guerra, 
juiz de direito em Olbãn, foi transferido, 
por t@r terminado o sexdnio, para idêntico 
logar em Vila Nota de Poriimã". 

= O sr. dr. Luiz Maria de Sousa Horta 
C Cosia, juiz de direiio em Vila Nova de 
Portimão foi iransferido. com" requereu, 
para idêntico logar em OUião. 
= Foi nomeado escrivão da corporação 

dos piiotos de Vila Real de Santo Aiiumio, 
0 sr. Francisco de Sousa da Camara. 

= F' i reintegrado no exercito com o 
posio de leneuie o ex sargenln de infaoia- 
ria. José Viceme Madeira p r s*r>iç"s p es¬ 
tados á Republica. 

= O sr. miuistro do f mentia mandou e a- 
b' rar com urgência o prujeio da can disaçã" 
de aguas peuido pela camara municipal de 
Lagos para abasiecimentp daquela cidade. 

Segundo comunicação recebida n i mi 
nisieiio das colonias, o saído existe ite, nos 
Cifres da província de Mi.ambiqu-, em 31 
de julho ultimo, era •<« libras 14.417-0 6 
em • uro e 556.774079 em moeda portu 
guez*. 

= Pediram a exoneração lodos os gover 
uadures civis. 

= Assumiu o cargo de instrutor da Es¬ 
cola de Alunos,Marinheiros do Sul s primei 
iu leuenie sr. Branco e Brito. 

CARTEIRA 

Pajem anos : 
Araanbã, domingo, 13—D. Eva da Assuneã» Piaheir», 

D. Lucla Soares de Mendonça, U. M«ria Amélia Ferreira, 
D. augusta da Conceição Munleiro. Francisco Antonio da 
Cunh>, dr. Augustu da Silva Carvalbo, João José Alves, 
Alt to de Suma Teixeira, Antonio Manuel Pereira e o 
menino João Eduardo Vieira. 

Segunda-feira, 14—D. Clelildn de Azevedo Lopes, D. 
HenriqaeU de Amparo Santos, D. Lniza da Silva Gume», 
D. Maria Augusta Teixeira, D. Juli* Emilia Coelho, Edu»r- 
du Frederico de Melo Garride, Eduardo \ihça, Augusto de 
Sousa Dias, Manuel Ferreira Lnz.re Alfrede Anloaio Fi¬ 
gueiredo o a menina Maria Jesé Vaz V rela. 

Terç,-feira, 15 —D. Augusta Edu.rda dos Santos, D. 
Clarissa Augusta Pereira. D. Maria Emilia Cabrita, Fran 
cisco Antonio iios Santos, Joaquim Antonio Vtegas, Joã. 
Candiilo de Silva Júnior e Libanio Augusto Ferreira. 

Qu.rt.-feira, 16 — I). Maria Luiza Figueiredo e Corvo. 
D. Maria Antoeia Mendoeaa, D. Eduarda do Sousa e Melo, 
D. Roz. nda Emilia Pinto, D. Constantma da Silva Marques, 
João ila Silva Santos, Filipo Maneei das Dores . João Car¬ 
los Teixeira Marques. 

Quinta-feira, 17—D. Celeste Maria de Carvalho, D. Ma- 
riena da Assuação Vieira, D. Kosa Emilia Brito, Francisco 
Antonio Xavier, João Itodrigo Bomba, Manuel Jesé da En- 
careaeã» e Aurélio Augusto dos Santos. 

Sexta-feira, 18—D. Eugenia Judice, D. Josefa de Maga¬ 
lhães, D- Aiizetnla de Castro Lopes, D. Ana Rita Vieira, 
I). Luiz1 Amélia Lopes, Antonio >la Silva Pinto, Alfredo de 
Sousa Morai», João Jesé do Sousa Lopes e Dorainges An¬ 
tonio da Silva Pereira. 

S.b.de, 19—D Lídia Correia, I). Alioo Vieira Mendes, 
I). Augusta de'Sousa B,lista, I). Emilia Pereira e Sil.a, 
Antonio José Bela, Jasé Joaquim Alvos, Pedro da Silva 
Teixeira e Soão C rios da Siv. Filipe. 

Casamentos: 
Realisnu se no dia !i em T.vira o casamonto da sr.a D. 

Maria l.uizs Codlio Ribeiro, gentil lill.a'llo sr. copitão Fi¬ 
lipe Ribeiro. com o sr. dr Álvaro Judio, ofinial do registe 
civil em S, Rraz de Aipo tal 

J’or p-.rte il i noiva par uiufartm sou tio, sr. Sebastião 

AragSo; o por parlo, ilo noivo, o sr. dr. Joso Vaz Judiec 
do Aboim, ilustro secretario gorai do governo civil do dis¬ 
trito de Faro • nosso prosadissimo amigo. 

Neorologia: 

Sopullou-se em jazigo de familia, no cemitsrio da ordeue 
3.° do Carmo em Tavira, a sr." D. Maria das Doros, tia do 
mnjor, sr. Francisco da Luz Cesar Ribeiro. 

O funeral foi ntuilo concorrido, pnncipalmsnte por mili¬ 
tares. 

—Também so ro.lisou naquela . idade o funeral da sr." 
D. Maiia da Conceição Cruz, esposa do sr. ManuelJa Cruz, 
proprietário e negociante. 

O funeral foi muito coneorrido. 
—Finou-se em Estoi após prolonganda dooeça, em sua 

casa, na rua Miguel Bombarda daquela aldeia, o sr. Joaquim 
Rodrigues Carrajola, do 64 anos, proprietário e industrial. 

O finado deixa viuva a sr * D. Amélia da Silva Carrajo¬ 
la e 4 filhos de teara idade, era irmão do sr. Luiz Rodri¬ 
gues Carrajula, ajudante do registo civil aosta aldeia. 

— Faleceu em Boliquelme o sr. Antonio Alíéros. 
Era geralmanto bemquifto. 
—Faleceu no dia 7 o sr. Haiiu.d Reinão, do legar Ho 

Serro do Alportel, proprietário o negociante do cortiça. O 
finado tinha 63 anos e era sogro dos srs. Joaquim José 
Soares, Manuel da Luz Cl.ra, Joso Martins Sancho o Fraa- 
cisco Mendes Pinto. 

A’s (anilhas enlutadas os nossos pezames. 

F A B á ai C í A * 
E'tá ámatihã Ge s-ivico aas i3 ás 22 

huras, a farmacia Higiene. 
OBSERVAÇaO — Depois das 22 ho¬ 

ras e em ch-o oe urgência pode recor¬ 
rer se 1 qualquei larmacia. 

X-Z* 

CANOIDQ OE SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e com os 

cursos cspetlaes de Higiene, Oltalraologie e 
lateriologia 

L 

* 

& 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 
SsoedaliJades : Doenças dos 

olhos• boca e dentes 
Dentes artificiaes 

CONSULTAS Ti.DOS 11S DIAS, 

EXCETO AhS DOMINGOS 

-0= 

KUA u santo antonio, 
FARO 

TO LINEOIN7ENIQ 
Uma senhora conhecedora de uma no¬ 

va fôrma para obter fotografias, sem ma¬ 
quina e colocação das mesmas, em que 
qualquer pessoa pode ganhar muito di¬ 
nheiro em sua casa nas horas de ocio. 

Distribuo e grajuilamente todas as ex¬ 
plicações para obter o método; a todas 
as pessoas que lhe enviarem cinco cen¬ 
tavos em selos. 

Escrever a M me Laura Jesus Buenos 
Ayres. Calçada de Arroyos, n.° 71 3.° 
esquerdo—LISB<> v. 

JOÀO DA SILVA NOBRE 
MEIUCO-CllUJKGI.VO 

Ex-inleiDO dos haspilaes de Lisboa 
Garganta, ua< i\ e ouvidos — Doenças 

das senhor tis — Tratamento da sífilis e 
nas senões rebeldes pelo 6o6 de Erlich 

Clinica Geral—Operações 
c NSTTLT =1 11 T-TORA.S 

SEMEi\IÍé Ot COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Kamos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. _ 

tJOÃO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

\ Rua de Sinta Antonio, 6 
ESCRITÓRIOS { 

(Largo 1.° de Dezembro. 21 
Morada—Rua J >ão de Díus 

TOSSES 
e catarro 
debilitam tanto o organismo que os 
remeclios comuns não dão alivio. Em 
tal caso só pode alcançar uma cura 
reconstituindo o corpo com um 
alimento rico em forca, restaurante 
como é a Emulsão de SCO FT. 

Por exemplas 

Escrevo-lhes para lhes dizer que a 
vossa Emulsão de SCOTT fez um 
grande milagre em curar minha filha 
Maria, de 4 anos, que soíria 

duma Bronquite 
que provocava 
muita tosse» 
Por conselho dum amigo dei-lhe a 
Emulsão de SCOTT, e minha filha 
está curada. Dorme as noites muito 
socegadas, e alem disso' engordou 
muito e apresenta umas cores íindas. 
(a) José da Silva Neves Capella, rua 
da Costa, Villa do Conde, 2 4 14. 

A Emulsão de SCOTT expulsa as 
tosses, o catarro cronico ou bronquite 
em todas as épocas da vida. Não ha 
emulsão que cura como a 

Emulsão 
de SCÍJTF 
porque nenhuma outra emulsão possue 
os mesmos ingredientes poderosos 
Vêde o peixeiro com o peixe, no 
involucro, e recusai tudo quanto 
não traga este sinal de genuinidade, 

Regimento de infantaria 33 

Todas as Pharinacias 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: 
A. Y. SMART, Rua da 

Drogarias vendem 

Fabrica 27, Porto. 

FAHO 
*<§> 

PHFVLVE-SK 0 publico do que 0 
LACTEOL DO DR. BOUGARD (contra 
as enterites e desarranjos inlestinaes) 
deve ser vemjido a 1 escudo 0 frasco e 
0 C0LL0-I0D0 DUB01S (contra arthri- 
lismo, reumatismo, moléstias de pele e 
sanginq a 1$30; caso contrario dirigir- 
se ao agente Jules Deligant, Rua dos Sa¬ 
pateiros, 15—Lisboa que fiz 0 envio 
franco de porte contra vale de correio ou 
estampilhas. 

BOAd FAhlNHÀS f CARVàQ-CQK 
De i.a qualidade. Muito economi- 

co em fornalhas e fogões, a 20 

centavos cada i5 quilos. Compran¬ 
do 75 quilos ou mais, tem abati¬ 
mento, que será maior quanto 
maior fôr a quantidade. 

M.SHOCRAN —R. João de Deus, 
83 (Terreiro do Bispo).—FARO. 

3.° Batalhão 

Anuncio 

0 conselho eventual deste batalhão faz saber que, no dia 29 do corrente mez, 
pelas 12 horas, nas salas das sessões do mesmo conselho se procederá á arrema¬ 
tação em hasta publica do fornecimento de matéria prima e mão de obra para os 
concertos no calçado da praças do ba talhão pelo periodo que decorre de 1 de ja¬ 
neiro a 31 de dezembro de 1915. 

Os concorrentes deverão, para serem admitidos á licitação, apresentar no ato 
da abertura da praça, as propostas em carta fechada, elaboradas conforme 0 mo¬ 
delo junto ao caderno de encargos existente no r.-ferido conselho, sendo acompa¬ 
nhadas da importância de vinte escudos, como caução provisoría. quantia esta que 
lhes será restituída com exceção dos adju.iicatarios, que só a receberão depois de 
terem feito na caixa geral dos depositas, 0 deposito definitivo. 

As demais condições estão patentes 110 conselho, onde podem ser examinadas 
todos os dias uteis das 11 às 15 horas e onde serão fiados quaesquer esclareci¬ 
mentos que os concorrentes desejem. 

Quartel em Faro, 7 de dezembro de 1914. 
O Secretario do Conselho, 

FRANCISCO DE ASSIS CRISPIM. 
Capilão de infantaria 33. 

I 

GUARDA FISCAL 
Secção de Faro 

Faz-se publico que no dia 20 do corrente por 13 horas se ha de proceder á 
venda em hasta publica dos seguintes artigos, apreendidos por praças desta guar¬ 
da por descaminho de dirmlos aduaneiros : 

Um chaile de lã felpudo, um dito de merino com franja de seda, uma manti¬ 
lha de lã, 2.“50 de astarcan, 15.m70 de tecidos de algodão, 21,m dito (setineta), 
uma.coberta para cama e duas bacias de ferro esmaltado, para mãos. 

Quartel em Faro, 12 de dezembro de 1914. 
O Comandante, da Secção, 

FR\NClSCO JOSÈ DA SILVA. 
Tenente da guarda fiscal. 

MOOOlOOO 
* Extração a 23 de dezembro 
Bilhetes a 100.000, meios a 50.000, quartos a 25.000, quintos a 20.000, 

décimos a 10.000, vigésimos a 5.000 e quadragésimos a 2.500 réis. 
Cautelas desde 60 réis a 2 200 réis 
Dezenas de 1.100 e 600 réis. 
Para revendedores dá-se 2 °|0 em pedidos de 10.000 para cima, e 

cautelas de todos os cambistas. 
Todos os pedidos á casa 

.)<iá> Gandiiio rta Silva 
196, Rua do Ouro, 198—LISBOA 

enviam-se 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
23 de dezembro de 1914 

SÉDE HO POR.0 
R. He Sanla Teieza, 2-C-1.° 

End. lelegr. SEGtfHOS-Porlo 
Telelone, 1.137 

COMPANHIA DE SEGUROS 

\ v i c r o li i \ 
CAPITAL, ESC. 500:000$00 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Agencias em todas as cida¬ 
des e vilas do Paiz 

DEPOSITO DE GAR4NT1A NA CAIXA GERAL DE DEP0S1T0S, ESC. 25: 

Seguros <le searas e eiras, paslag -ns, cereaes, palhas, 
maquina* debulhadora.*:, arvorciins, etc. 

Seguros terrestres, marítimos, valores pelo carreio, 
quebra «le chapas <le vidra e espelhas 

e lucros esperadas 

DELEGAÇSO EM LISBÔÀ na BOA 110 ARSENAL, tt, 1“ 
Telefone, n,° 403 End teleg, Sorrab 

<SSh>-- 

1. ° prémio 
2. ° prémio 

Bilhetes a 

.... 240:000^00 

.... 30:000$00 
lOOSOl). Ouadiagesiiiios a 2S30 

Os bilhetes e fraeções .eslão á venda na Tesouraria da Misericórdia de Lisboa 
a qual se encarrega de remeter todos os pedidos para a província ou ultramar» 
quando acompanhados da respetiva importância e mais 7 centavos e meio para o 
porte e registo do correio. 

Nome e residência em carateres hem legíveis. 
As importâncias a remeter ao TESOUREIRO DA MISERICÓRDIA podem ser 

em notas, vales, cheques, ordens postaes ou valores de facil cobrança, de maneira 
segura a evitar extravios. 

Aos compradores de 5 ou mais bilhetes inteiros, abona-sc a 
comissão de 3 9/o- 

Enviam-se listas a todos os compradores 

LAMTADàS “ilSIAL,, 
NOVA LAMBADA DE FILAMENTO TREPILADO E INQUEBRAYEL 

CONSTRUÇÃO SOI.iDA. 

XGMTES KMPOBTUG1L 

.Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—HUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

E8ln-lnmp»da lem o máximo de luz o o minimo de consumo. E’ a melhor que ba no mer¬ 
cado o n mais barata. P.de ser desde 10 a 100 velas. O njenle da casa Gardy em Faro en- 
carrcga-se da montagem n lux e de ledes es seus aparelhes, bane como da instalação de cam- 
paiubas eletricas e pira-raios. Manda vir tedo o material preciso para montagens d. eletrici¬ 
dade, tente de luz com. de força motriz oh aquecimento.—Material de 1." qualidade. 

Proços baratíssimos—AGliNTK, Àuíonie de Carmo Bautcs—Rua Lotes, o.® 21 —FARO 

> «gassçs» <m* 
> <aS8sí 2!fSí> 
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(Bonsírucão de poços í^rtezianos—iJeiidrm-se materiaes pura ns meamos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constròem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Tubos de forro preto e fnlTiiuisado 
Boinba» de todo» Os »i stcmn h 

Cliarrunw o relha» 
Motores a gnzolinu e g;oz pobre 

Motores t.vinrnde a gnzolinn psra adaptar >> barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L.,d 

LISBOA PORTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

iCO'.{0uSijR{OuÇ:i 1 r(£ •/£ to ía' ; 

Bnsin© teômc® e pEinrie© Livros escolares do professor 

»R, BIBEIRO TCOBRE 
Edicao). Um volume de 400 

págmas no formato 22X15' 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta 
to; a parte descritiva é rica na indiesç&o 
mente tratados em secçáo especial acompanhados de modelos literais e 
quasi todos os lieeus 0 seminários 

LlçõeN de Pinica do ciimo çcral dos liceus e escolas normais f 11 .* Edição). 

Um olume de 3q6 páginas no formato 22Xi50D1 com 400 gravuras. PREÇO— 1I&200 réis. 

Este compendio, dividido podaeóeicamente em pequenas liçflns. foi preferido por unanimidade pela ComissJo nomeada polo Governo para 0 exame doa livros destinados ao onsino secun 
dário apresentados no concurso de 1899, 0 seguid >monto mandado adotar em Iodes as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n." 261 do mesmo anu. Foi no 
vamento proposto para 0 ensino no curso geral dos liceus pe|a Comissão oficial no concurso de 1909 (D. dó G. n.° 192).—Cada liç&o é acompanhada do um questionaria que substituo a preseu 
ça de professor e facilita a revisáo das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter lognr aplicações numéricas, se oncontram enunciados problema; 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara cnmpreensilo dos assunlos ila respetiva liçfio.—Polo seu método ossencialmento indutivo experimental e polo seu caratar elementaríssimo 
oste compendio possue particulares vantagens para so adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras r.oções ex ilas il a fisica, oncontrnndo-so por isso adaptado náo só a* curso gorai dos li 
ceus a ao curso das escolas ojrmais, mas tambom ao ensine ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas ds comercio e agrícolas 

Traindo de Fisica Elementar (8.‘ Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22X15cm com 

Esto excelente livro de Fisica foi proferido por unanimidade pela Comissáo nomeada pelo Governo para 0 exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral do s^i 
1895, e segoidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 20 do setembro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do inosmo ano. Foi novamente 0 unico livro proposto par» tJjjí 
0 ensino liceal complementar pela CnmissAo oficial no concurso de 1909 (Z). do G. n.° 192). Esta edição está inteiramonto acomodada á ravisito gorai do estudo da Fisica nos liceus do harmonia sçgj 
com as Instruçfios que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6 *0 da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, ®?Í| 
e termina com uma desenvolvida e metódica coleçáo do problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que 60 referem e das fórmulas omprogadas na sua íesoluçio. |||ji 

Estas obras, que tem sido preferidas em. concursos oficiais do livros do onsino e quo estão vulgnrisadas nas escolas de Portugal 0 do Brasil, acompanham os progressos das ciências flsico- 
quimicas encontrando-se atualisadas com a insorçito das doutrinas sobro as modernas a importantíssimas descobertas, tal»‘como a d 1 fotografia: das cores, da fotografia atra vez dos corpos opacos 
ou raios X, das correntes ifalta (requencia, dos rftdiócoiululores, da telegrafia sem fio e da rádió icti niado. Os princípios e doduçõos teóricas, as experiências demonstrativas-, as aplicaçflos prali- ®|j|j 
cós 0 os problemas numéricos, estão expostos por forma que imprimem n estos livros a sua caraterística clarozi 0 a. moderna orientoçlo pedagógica, tora ando-os suuiltajioamaalu apropriados ao sol|; 
onsino teórico e prático, á disciplina do espirito 0 nos trabalhos do laboratono. Sáo tambom livrps ulois.fóra das cursos escolares: 0 amador da fotografia encontra os conhecimentos suficientes (re- spl 
ceitas e preceitos) para principiar a operar com segurança 0 boui resultado; 0 telegrafista oncoutra os conhecimentos dns reações dos corpos 0 da eletricidade indispensáveis á sua prolissáo; e todas 
as pessoas que desejam adqpmr noções dos fenómenos da natureza encontram elementos quo devem satisfazer ás e^igencias do seu espirito: 

j.ISBOA 'Lwrarla Km» do Aln sdl, 7(1.^I',ÇE1,0 Urraria Chardron, Roa das Carmelitas, 144.—COIMBRA Livraria França Amadò, Rua Fornira Borges, 115. 

Tratado de Quimica Elementar (7 

com 132 gravuras. (PREÇO—i3r5oo réis 

ciência: as teorias quimicas sáo metédicamente tratadas em separado com a maxima clarera e bastante desenvolvimen- 
de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesso na vida pratica; e os problemas fundamentais da química oloraentar estio cuidadosa 

exemphfic'Ções numéricas da disposiçio dos cálculos. Esto compendio foi adotado om seguida A sua primeira publicaçfto en 
no Instituto Industriail e Comercial do Poito, e em diversas ascolas normais, industriais 0 agrícolas. 
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Ksta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
em Olhão, espaço de tempo que póJe estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 horas. Repres' ntantes em Oihão, Antoni® dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara. 
Antonio Mui ta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barròs, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tayira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné. comerciante; 10 horas, em 
Silves, Vicente do (.armo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos 
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes, lista casa também tem fabri¬ 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
a'>s preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a adveriir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços, das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. l ambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 

Si 
5 Z 

- « 5 

SCc3i 
M - cQ 
- « of 

Sã sH2 
■» M a 

cc 

os 
= n0 

l «1a 

•a 0 
co 

1 L 
2 s 

Iz 3 • KJ ~ tf) 
c - 0 
2 2“ ^SlS^I 

2 j S 
°T AJ "n 

1 --S M\ w ^ 

í “ 
o «* 

a OR 

OFICINA DE CORREEIRO E SELEIRO I 
DE*-5' 

©IS. D, PORTOS 
JESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car- || 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as- 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in- 
dustria. ^ 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
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JOÃO GO INHAS 
ALlGUEU DE AUFOMOVEIS 

Garag«:, Largo da Madalena 

Esliritoria, Rua D. Francisco Go¬ 
mes, 40 

Tcl.-JOÃO GOlNHAS—Faro 
Pesso i nabilitido e de ab>o- 

ti confiança 

Preço- égua s a-.> da concor- 
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POKTUOAl PRETOSHTH 
Companhia de Seguros-ClPíRL 1.000:0001000 

SÈGUfiQS DE VIDA (TODAS AS COMBNAÇÔES) 
Negiiros rnntr» fogo—«Seenr«»s mnrltiniOM — Wfgnron de 

crlfitaln—Seguros rontra roubos— Neguros 
poktaes—Nesnros afirleola* 

AGENCIA CM THDO 0 PAIZ E COLONIAS 
Séde—Pum h0 Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

EMPREZA FDNE1I4R1A FAREIVSE 
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SUCESSOR DE FEmUDES & FEBWNDES 


